
                               



                                       



                         



 



  



Experimente desenhar a cores. O azul escuro, o  
castanho/avermelhado e o verde escuro são ótimas cores para 
desenho. Um lápis, uma caneta ou um giz coloridos serão muito 
fáceis para representar pormenores, dar sublinhados ou aumentar o 
contraste num esboço feito a preto e branco. 

Pode-se aprender muito a partir da prática e lendo livros, mas um 
professor pode sempre tornar-se bastante útil. Se tiver possibilidade, 
não hesite em freqüentar aulas de desenho — uma única noite por 
semana já lhe fará muito bem.                                            



    



As canetas de cana, bambu e pena são boas para traçado grosso, 
sendo possível aguçar ou alargar a ponta usando uma lâmina bem 
afiada. Este tipo de caneta deve ser freqüentemente mergulhado em 
tinta.  

As canetas de tinta permanente são mais macias do que as 
anteriores, e muitos artistas preferem-nas. 

Certas canetas especiais, como a Rapidograph e a Rotring, controlam 
o fluxo de tinta através de uma válvula de agulha colocada no interior 
de um tubo fino (o aparo). Os aparos existem em diferentes 
graduações, e podem ser substituídos. A linha por eles produzida é 
bastante regular, mas em papel rugoso pode-se obter uma linha 
quebrada semelhante à produzida por um lápis. 

As tintas também variam bastante. A tinta da China entope 
rapidamente a caneta. A Pelikan Fount índia, que é quase tão negra 
como a anterior, escorre com maior suavidade e não deixa depósito 
na caneta. As tintas de escrita normais (existentes em preto, azul ou 
castanho) são menos opacas, permitindo obter portanto uma maior 
variedade tonal. Pode-se misturar água com qualquer tinta a fim de a 
diluir, mas no caso da tinta da China deve-se empregar apenas água 
destilada ou da chuva, pois a água normal pode provocar a formação 
de coágulos. 

As canetas de ponta de esfera (esferográficas) dão a um desenho uma 
aparência um tanto mecânica, mas são baratas e seguras de usar, 
ótimas para notas e esboços rápidos. 

As canetas de ponta de fibra são apenas um pouco melhores, e as 
suas pontas tendem a desgastar-se rapidamente. 

Os pincéis são instrumentos de desenho muito versáteis. O maior 
pincel de pêlo de marta tem sempre uma extremidade bastante fina, 
e qualquer pincel usado de lado, por muito pequeno que seja, 
produz uma linha mais grossa do que a de qualquer caneta. Pode-
se aumentar a profundidade e a variedade de um desenho feito à 
caneta ou lápis passando sobre o traçado um pincel mergulhado em 
água limpa. 

Os métodos mistos são por vezes muito agradáveis. Experimente 
fazer desenhos usando caneta e lápis, caneta e aguada ou lápis 
Conte e aguada. E experimente ainda desenhar com uma caneta 
sobre papel úmido. O lápis e o lápis Conte não dão bom resultado 
juntos, e o Conte não desenhará sobre lápis de grafite ou em 
superfícies gordurosas.  



       



        



 



     



   



 



   



 



       



              



             



 



     



     



 



  



 



  



  



   



 



 



 



     



 



 



 



 



  



       



 



                



 



  



            



 



  



 



 



 


